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07.11.2024 – Rio de Janeiro / RJ

Fontes alternativas
de receita

JOSENIR TEIXEIRA

 Advogado UniFMU
 Mestre em Direito FADISP
 Pós-Graduado em Direito Processual Civil UniFMU
 Empresarial MACKENZIE
 Trabalhista CEU
 Terceiro Setor FGV/SP
 Autor dos livros:
1. Prontuário do Paciente: Aspectos Jurídicos
2. Assuntos Hospitalares na Visão Jurídica
3. Opiniões 1
4. Opiniões 2
5. Opiniões 3
6. Opiniões 4
7. Opiniões 5
8. O Terceiro Setor em perspectiva: da estruturação à função social

 Diretor Jurídico da FBAH
 Comissão do Terceiro Setor da OAB/SP
 Comissão de Direito Sanitário da OAB/SP
 Comissão de Defesa das Santas Casas e Hosp. Fil. OAB/SP
 ABRAS – Associação Brasileira de Advogados em Saúde
 Instituto Brasileiro de Advogados do Terceiro Setor - IBATS
 Revista de Direito do Terceiro Setor - RDTS
 Conselheiro do CNAS 2008/2010 e 2016/2018
 Consultor no Terceiro Setor e na Saúde desde 1994
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ONG
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“A globalização da economia teve 
efeitos muito positivos, mas muita gente 
não se beneficiou. A única maneira de 
ampliar esses efeitos benéficos é trazer 
para a cena a sociedade civil. 

Acho que chegou a hora de as 
organizações não-governamentais, 

as empresas, as entidades de 
trabalhadores e as organizações 
internacionais tentarem desenvolver 
uma política social e ambiental que 
esteja à altura dos desafios e 
oportunidades levantados pela 
globalização. 

O sistema econômico global sozinho 
não tem como resolver todos os 
problemas, nem local nem globalmente. 
[...]  Minha idéia é basicamente 
contribuir para a criação de uma 

sociedade civil global com parcerias 
que transcendam as fronteiras nacionais 
e regionais. 

[...]  Se você olhar o que aconteceu no 
mundo desde a queda do Muro de 
Berlim, em 1989, verá que três grandes 
e pouco celebrados fenômenos estão 
dando forma ao mundo contemporâneo:

1) pela primeira vez na história mais 
pessoas vivem sob governos 
democráticos do que sob ditaduras. 

2) expansão geométrica da internet. 

3) consolidação das ONGs como 
organismos de ação e amplitude 
mundial.”

CLINTON, Bill. O mundo é das ONGs, Veja 
n. 1918, ed. 17.08.2005, p. 11-15.

FATOS SOBRE ONGS
ONGs no mundo10 milhões 

ONGs no México10.700

ONGs na Índia3,3 milhões 

ONGs na Inglaterra e País de Gales165 mil 

ONGs na Alemanha, 40% após 2000600 mil 

ONGs na Austrália600 mil 

ONGs na África do Sul (2015) - 68 / dia136 mil 

De ONGs nos EUA, com 11,4 milhões de empregados1,4 milhão

ONGs no Brasil879 mil 

Se as ONGs fossem um país elas seriam a 5ª > economia do mundo5ª 

% pessoas no mundo que se voluntariaram24%

% pessoas no mundo doaram a uma ONG em 2015 31% 

O termo ONG foi criado pela ONU1945

De empregados das ONGs são mulheres, mas liderados por homens3 de 4

Total de doações para ONGs em 2014 (2%  PIB) – EUAUSD 358 bi

dos canadenses doam para ONGs = USD 10,6 bilhões / ano84%

http://www.ecobrasil.eco.br/30-restrito/categoria-conceitos/1096-organizacoes-sociais-ongs-terceiro-setor
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ONG

1. Antônio Silveira Boaventura de Souza Santos
2. Eloísa Helena de Souza Cabral
3. Elvécio Ribeiro Brasil
4. Fernando Borges Mânica
5. Gustavo Justino de Oliveira
6. Ilana Goldstein Seltzer
7. José Eduardo Marques Bruno
8. José Eduardo Sabo Paes
9. Lester Salamon
10. Luiz Carlos Merege
11. Maria da Glória Gohn
12. Ricardo Voltolini
13. Roberto Galassi Amaral
14. Rubem César Fernandes
15. Rubens Naves
16. Ruth Cardoso
17. Sílvio Caccia Brava
18. Sílvio Luís Ferreira da Rocaha
19. Simone de Castro Tavares Coelho
20. Tarso Cabral Violin
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Conjunto de pessoas jurídicas de direito 

privado, sem fins lucrativos, que realizam 

atividades em prol do bem comum e 

auxiliam o Estado na solução de 

problemas sociais. 

TEIXEIRA, Josenir. 

O terceiro setor em perspectiva: da estrutura à função social. Belo 
Horizonte: Fórum, 2011. p. 65

Terceiro Setor

Art. 53. Constituem-se as associações
pela união de pessoas que se organizem 
para fins não econômicos.

Art. 62. Para criar uma fundação, o seu instituidor 
fará, por escritura pública ou testamento, dotação 
especial de bens livres, especificando o fim a que 
se destina, e declarando, se quiser, a maneira de 
administrá-la.

Lei  10.406/02
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out / 2024
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Mar/23 – FIPE – Terceiro Setor = 4,27% do PIB brasileiro – R$ 423 bilhões do PIB/2022

6 milhões de vagas de trabalho (5,88% dos postos do país):

1,8 mi na saúde, 900 mil na educação, 500 mil em atividades artísticas e 2,9 mi em outras atividades.

Automóveis: 1,73%; agricultura: 4,57%
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30.11.2022
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Captação por subvenções, mecenato ou doação de bens
Financiamento de artistas
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1. Aumento da receita

2. Diminuição das despesas

3. Gestão profissional

Equilíbrio da ONG

CAPTAÇÃO DE RECURSOS
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O Plano de Captação

Fontes, Estratégias e ferramentas

ROTEIRO BÁSICO DE EDITAIS
1. Apresentação Institucional
2. Identificação do Projeto (resumo)
3. Cenário / Contexto
4. Justificativa do Projeto (o motivo)
5. Público Alvo (quem? – perfil das pessoas atendidas)
6. Objetivos (o quê?)
7. Metas
8. Indicadores de resultado
9. Metodologia  (como?)
10. Estratégias
11. Monitoramento e avaliação
12. Cronograma
13. Equipe
14. Orçamento
15. Plano de mídia e contrapartidas
16. Riscos
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Atividade planejada e complexa. Envolve:

• Marketing
• Comunicação
• Relações públicas
• Elaboração de projetos
• Questões jurídicas 
• Ética

Objetivo: geração de diferentes recursos

Atividade-meio: apoio à finalidade principal

Atividade-fim: projetos, programas e serviços

CAPTAÇÃO DE RECURSOS

ESTATUTO

• “Roupagem jurídica” (normas internas)

• Governança

• Direcionamento (aspectos tributários e contábeis)

• Indicar as fontes de receitas para manutenção da ONG (CC, art. 54, IV)

– Títulos
– Prever a possibilidade de captação (CNAE)

• Incentivos fiscais, imunidade e isenções

– CF, arts. 150, VI, c (em geral); 195, § 7º (CEBAS); 155, I e § 1º (ITCMD)

• Fundo patrimonial ou de reserva

• Mantenedores (contribuintes, apoiadores, voluntários, não associados)

LC 187/21Lei 9.532/97 CTN, art. 14
Decreto 46.655/02 SP
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TÍTULOS, QUALIFICAÇÕES E CERTIFICADOS

• Organização da Sociedade Civil de Interesse Público (Lei 
9.790/99)OSCIP

• Certificado de Entidade Beneficente de Assistência 
Social (LC 187/23)CEBAS

• Utilidade Pública Estadual e Municipal; 
• Federal (revogado)UP

• Organização Social (Lei 9.637/98)OS

“Prever receita no estatuto”

PROJETOS E ODS
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PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO:
PARA QUE SERVE?

Compreender a sociedade e o público (visão de 
mundo)

Defin

i

r  obje vos, metas e estratégias

Base para estratégias e argumentos de captação 
de recursos

Rever (ou definir) a identidade e o destino da 
organização (direcionamento)

Rever áreas de atuação, serviços e abrangência 
geográfica

DIAGNÓSTICO DA ONG

• Histórico institucional
• Ambiente interno e externo
• Definições claras e objetivas: 

• Causa
• Direcionamento
• Público
• Áreas de atuação
• Serviços (planejamento estratégico)

• Orçamento: valores a mobilizar
• Modelo jurídico adequado 

• Definição dos valores a mobilizar (orçamento)
• Tipos de recursos
• Justificativas
• Fontes de recursos (mapeamento, metas)
• Estratégias para acesso às fontes de recursos
• Prospecção de investidores sociais
• Plano de ação (cronograma / responsáveis)

CAPTAÇÃO 

POR PROJETOS

PROJETOS

Com Incentivo Fiscal

Sem Incentivo Fiscal

Financiamento Coletivo

Doação, patrocínio, 
prestação de serviço etc.

Estímulos fiscais = governo =  
= (econômico, cultural, social)
Incentivos = 
captação de recursos (IN SRF 87/96)

Dedução da base de cálculo do 
IR como despesa operacional
Dedução direta do IR devido – Lei 9.249/95

Exigência de títulos (OSCIP, OS, CEBAS)
Fundos dos Direitos da Criança e do Adolescente
Fundos do Idoso
Lei Rouanet: cultural e artístico 
Desportivos e paradesportivos
Lei 13.019/14, art. 84-B
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Planejamento da 
Captação de Recursos

Estratégias para Diversificação de Fontes de 
Recursos e Sustentabilidade Econômica

Diagnóstico Inicial

1 Análise Interna
Avalie recursos e capacidades.

2 Mapeamento de Necessidades
O que é necessário para atingir os objetivos 
estratégicos.

3 Pergunta-chave
Quais as fontes de receita atuais e onde 
podemos inovar?
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Definição de Objetivos

Metas Financeiras

Defina metas claras de curto, médio 
e longo prazos para garantir a 
sustentabilidade financeira.

Metas Qualitativas

Determine objetivos além do 
financeiro, como impacto social ou 
parcerias estratégicas para ampliar 
o alcance da OSC.

Exemplo

Captar 10% a mais em 2024 
comparado ao ano anterior, com 
foco em projetos de impacto social 
e novas parcerias estratégicas.

Fontes de Recursos

1 Tradicionais

A organização já utiliza

2 Novas

Diversificação 
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Estratégia de Abordagem e Comunicação

Segmentação do Público
Quem são os potenciais 
investidores ou parceiros?

Proposta de Valor
Demonstre os benefícios.

Exemplo
Experiência, impacto, capilaridade, 
transparência, qualidade etc.

Desenvolvimento de Ferramentas de Captação

Landing Pages Específicas
Páginas de conversão focadas em 
investidores.

Automação de Marketing
Redes sociais e diversas outras 
possibilidades

Materiais de Apresentação
Apresentações visuais com dados de 
impacto.
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Ciclo de captação de recursos:

• processo estratégico;

• envolve:

• análise
• planejamento
• pesquisa
• cultivo
• solicitação e 
• fidelização de doadores

PRINCIPAIS FONTES DE RECURSOS
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ESTRATÉGIAS MAIS COMUNS
• Doação recorrente (PF)

• Face-to-face (Diálogos diretos)

• Aluguel de espaços

• Fundos patrimoniais

• MROSC

• Leilões

• Assinatura

• Parcerias com Bancos

• Treinamentos

• Eventos 

• Empresas

• Crowdfunding (financiamento coletivo)

• Legados

• Campanhas capitais

• Telemarketing

• Grandes doadores

• Certificação

• Leis de incentivo

• Editais (complexidade)

• Arredondamento

• MRC e Licenciamento

• Marketplace

• Voluntariado corporativo

• Captação Internacional

• Venda de Produtos

1. Análise Inicial

1 Planejamento Institucional
Alinhamento do plano estratégico com 
objetivos de captação.

2 Avaliação Orçamentária
Análise das necessidades financeiras e custos 
de captação.

3 Caso institucional
Resumo institucional objetivo.
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2. Planejamento Estratégico

Plano de Captação
Definição de valores e fontes de financiamento.

Contrapartidas
Determinação de benefícios para doadores e parceiros.

Plano de Ação
Cronograma detalhado com etapas da campanha.

3. Pesquisa de Investidores Sociais

Fontes de Recursos
Identificação de potenciais 
doadores e parceiros.

Segmentação
Divisão do público alvo por 
tamanho, localização, etc..

Análise VIC
Avaliação de vínculos, interesses 
e capacidade dos doadores.
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Tabela de pontuação de investidores sociais em potencial
EscorefinalTotal de pontos4. Capacidade de

investimento social
3. Interesse no
trabalho

2. Vínculo com o 
Sebrae

1.Nome do
doador em
potencial

1º14554Fundação X

4º10433Empresa Y

3º11155Maria J. Silva

2º12354Instituto Z

Vínculo, Interesse e Capacidade - VIC

Vínculo: conexões sólidas

1 Conexão Pessoal
Avaliar contatos prévios com a organização, incluindo 
eventos e colaborações anteriores.

2 Recomendações
Considerar indicações de parceiros e conexões 
indiretas com a causa.

3 Histórico de Apoio
Analisar parcerias anteriores.

51

52



14/11/2024

Interesse: alinhamento com a causa

1 Identificação de Afinidades
Mapear o histórico de parcerias e interesses do 
investidor em causas similares.

2 Engajamento Prévio
Avaliar interações anteriores com a organização 
ou causas correlatas.

3 Motivação Genuína
Verificar o interesse autêntico no impacto social 
gerado pela organização.

Capacidade: potencial de contribuição

Perfil Econômico
Analisar a situação financeira 
atual e potencial do investidor 
social.

Histórico de Doações
Examinar o padrão e os valores 
das contribuições anteriores do 
investidor.

Limites Financeiros
Identificar a faixa de valores que 
o investidor costuma investir.
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Aplicação da VIC

Coleta de Informações
Reunir dados sobre potenciais doadores, utilizando 
diversas fontes confiáveis.

Análise VIC
Avaliar cada doador potencial com base nos critérios 
de Vínculo, Interesse e Capacidade.

Priorização
Classificar os potenciais doadores de acordo 
com a pontuação VIC obtida.

Estratégia de Abordagem
Desenvolver planos de ação personalizados 
para cada doador prioritário.

Investidor CInvestidor BInvestidor ACritérios VIC+

324Vínculo (V)

345Interesse (I)

235Capacidade (C)

234Engajamento (E)

345Alinhamento Estratégico (A)

335Potencial de Longo Prazo (P)

161928Pontuação Total (máx. 30)

Prioridade 
baixaPrioridade médiaAlta prioridadeConclusão e Prioridade

Pontuação e Classificação de Doadores

55

56



14/11/2024

4. Cultivo e Educação

1 Desenvolvimento de Interesse
Estratégias para engajar potenciais doadores na causa.

2 Educação pela Causa
Sensibilização sobre a relevância e impacto das 
atividades.

3 Importância do Envolvimento
Investidor social quer ser parte.

5. Solicitação de Recursos

Efetividade
Solicitação direta e 
personalizada aos doadores.

Comunicação Assertiva
Mensagem clara sobre 
benefícios e uso dos recursos.

Retenção de Doadores
Estratégias para manter 
doadores atuais engajados.
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6. Valorização e Fidelização

Gratidão
Reconhecimento de todas as contribuições e parcerias.

Relacionamento Contínuo
Manutenção de diálogo além das solicitações.

Engajamento
Envolvimento em eventos e oportunidades de networking.

7. Avaliação e Aprimoramento

Métricas de Sucesso
 Taxa de conversão

 Valor médio de doação

Análise de Resultados
 Comparação com metas

 Identificação de pontos fortes

Ajustes Estratégicos
 Revisão de abordagens

 Implementação de melhorias
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DI (Coordenação)

Pessoa Física Parcerias Públicas Parcerias Privadas Geração de Renda

Comunicação

COORDENAÇÃO DE CAPTAÇÃO DE RECURSOS
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PLANEJAMENTO DA “CAPTAÇÃO” DE RECURSOS: ORÇAMENTO

1. Donativos água

2. Desconto energia

3. Marketing de Relação com a Causa

(MRC): doações PJ 

4. Fundo Patrimonial

5. Emenda parlamentar

6. Crowdfunding

7. Patrocínio

8. Doação

9. Bazar, Bingo

10. “Sociedade” com empresas

11. Investimento: construção, reforma, pesquisa etc.

12. Investimento social

13. Licenciamento de marca

14. Negócio social (Coop. Social)

15. Rifas (cuidado com o Tigrinho)

16. CEBAS

17. PRONON

18. PRONAS/PCD

19. Jovem aprendiz

20. Programa de estágio

21. Recursos públicos (Lei 13.019/14)

22. Venda de produtos ou serviços

23. Telemarketing

24. “mala direta”

25. Nota fiscal “Paulista”

26. Eventos
a) Leilões
b) Quermesses
c) Feijoada
d) Almoço, jantar
e) Confraternização

1. Aquisição de precatórios

2. Imunidades (IPTU, ICMS, IPVA, II, PIS etc.)

3. Tabela TUNEP (atualização)

4. Justiça Gratuita

5. Penhoras e depósitos recursais na JT

6. Impenhorabilidade CPC

7. ICMS sobre a demanda contratada

Vamos juntos transformar vidas de pacientes com 
câncer e doenças no sangue!
O lucro do evento é revertido aos projetos de 
apoio ao paciente. Juntos vamos criar uma noite 
cheia de significado e impacto social!

Ap. Cív. 1048151-71.2023.8.26.0002 – 20.05.2024
Associação Cidadania e Cultura do Grande Estado de São Paulo 
Alvará para realização de bingo beneficente 

“Em outras palavras, inobstante a boa intenção
da apelante com o pleito, a exploração de jogo
de azar é considerada atividade ilícita, sem
restrição no que tange à finalidade dessa
exploração (finalidade lucrativa ou beneficente) -
Decreto-lei 3.688/41 (LCP, art. 50).”

“Não se cogita de concessão de alvará
para realização de atividade considerada
ilícita pela legislação penal, uma vez que o
alvará não se constitui em panaceia criada
pelo legislador, a fim de que seja utilizada
para quaisquer finalidades”. Des. Paola
Lorena, 3ª CDP, TJ-SP.
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MARKETING DE RELAÇÃO COM A CAUSA - MRC

MARKETING DE RELAÇÃO COM A CAUSA
Ferramenta para Mobilização de Empresas
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MARKETING DE RELAÇÃO COM A CAUSA
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MARKETING DE RELAÇÃO COM A CAUSA

danilo@socialprofit.co.br

MARKETING DE RELAÇÃO COM A CAUSA
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MARKETING DE RELAÇÃO COM A CAUSA

MARKETING DE RELAÇÃO COM A CAUSA
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Caso American Express (1983)

Transações com o cartão American Express 

geravam um centavo para a campanha de 

restauração da Estátua da LIberdade;

para cada novo cartão emitido, um dólar foi dado 

à preservação dela.

MARKETING DE RELAÇÃO COM A CAUSA
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GERAÇÃO DE RENDA

VENDA DE PRODUTOS
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77

VENDA DE PRODUTOS

78

PAPEL DE GENTE
Brindes
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GERAÇÃO DE RENDA PRÓPRIA

Venda de produtos e serviços

ASPECTOS CENTRAIS DO PLANO
 Formas de Divulgação
 Distribuição
 Equipamentos
 Investimento inicial 

(mobilizar recursos?)
 Custos
 Estabelecimento de preços
 Rentabilidade
 Orçamento

 Público alvo (clientes)
 Abrangência geográfica
 Sazonalidade
 Valor agregado do produto ou 

serviço
 Concorrência
 Fornecedores
 Qualidade
 Ponto

FUNDO PATRIMONIAL

• Lei 13.019/14 Art. 2º. ... considera-se:
a) entidade privada sem fins lucrativos ... que não distribua ... e que os aplica
integralmente na consecução do respectivo objeto social, de forma imediata
ou por meio da constituição de fundo patrimonial ou fundo de reserva.

• Lei 13.800/19 Art. 1 o Esta Lei dispõe sobre a constituição de fundos patrimoniais com o objetivo de 
arrecadar, gerir e destinar doações de pessoas físicas e jurídicas privadas para
programas, projetos e demais finalidades de interesse público.

Parágrafo único. Os fundos patrimoniais ... poderão apoiar instituições relacionadas à
educação, à ciência, à tecnologia, à pesquisa e à inovação, à cultura, à saúde, ao
meio ambiente, à assistência social, ao desporto, à segurança pública, aos direitos
humanos e a demais finalidades de interesse público.

• Prever no estatuto

FUNDO DE RESERVAFUNDO PATRIMONIAL

Fundo para contingências
Sanar dívida ou perda julgada provável
Finalidade específica: realização de obra ou investimento

Geração de recursos a partir do próprio patrimônio para 
perpetuar a atuação na causa e promover a sustentabilidade 
econômica
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Autuação
Processo administrativo 
Processo judicial 
Planejamento 
Notas fiscais específicas

O Fisco não vai deixar barato.
Solução de consulta (Desvirtuamento)
Tributação das receitas
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1. Recursos (insuficiência - eterna)

2. US$ = > R$ 3,80

3. Petróleo em queda

4. Impeachment (desconfiança)

5. Investidores ressabiados 

6. População descrente 

7. Governo sem credibilidade

8. Governo gastador 

9. Ajuste fiscal – má qualidade

10. Perda grau de investimento

11. Queda do PIB    - 3,5%

12. Fechamento de empresas

13. Aumento do desemprego

14. Aumento dos juros 

15. Aumento dos impostos

16. Aumento da inflação

17. Incertezas políticas

18. Incertezas econômicas

19. Recessão 

20. Depressão 

21. Destruição da riqueza

C R I S E
2016
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CEBAS
Assistência Social 

Educação  

Saúde 
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Importância

Não  pagamento da cota patronal 
INSS  30% s/ folha

Não pagamento:
1. 1% de PIS s/ folha de pagto.
2. ISSQN
3. IPVA
4. IPTU
5. COFINS (discussão)

6. CSLL (discussão)

7. ICM, ICMs, IPI, IOF
8. etc.

CF, art. 195, § 7º

CF, art. 150, VI, c

CF, art. 155, I, VII ITCMD

Não pagamento de imposto ao Fisco

Benefícios à sociedade em valor igual à desoneração, no mínimo.
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Folha de S. Paulo, 07.02.12, A 3 

desoneração 
tributária

R$ 33,6 bilhões

contrapartida 
das entidades

Tema 32 (RE 566.622)

LC 187/21 = ADIN

Tema 32 (RE 566.622)

LC 187/21 
ADIN 7563
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Importância estratégica

i. Economia de $

ii. R$ integra a receita 
(indiretamente) 
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(11) 9 9185.6691

josenir-teixeira

josenir_teixeira

jteixeira.com.br
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